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Não responder asperadamente

Pv 15:1

QUEBRA GELO
Divida  todo  grupo  em  dois  grupos  apenas.  Distribua  caneta  e  papéis  para  cada  participante  do
primeiro  grupo que deverá fazer  uma pergunta qualquer,  por  exemplo:  Por  que a  cor  amarela  é
chamada de amarela? Ou, por que choveu hoje? No segundo grupo cada um deverá responder uma
pergunta do irmão. A partir das divertidas perguntas e respostas, perceberemos como podem ser as
nossas muitas respostas.

INTRODUÇÃO
Não são as nossas ações que revelam quem somos, mas, sim, as nossas reações. Muitas vezes nos
deparamos respondendo à altura a uma provocação, mas, o certo é buscarmos o controle de nossas
emoções  e  não  tornarmos  a  situação  um  conflito.  Alguns  dizem,  eu  me  converti,  mas,  minha
personalidade não; se mexer comigo vai ter resposta à altura. São aqueles que não abriram mão do
seu jeito brigão, provocador. Vejamos o que diz a Palavra de Deus para nós sobre isso:

1. Abandone as palavras duras
Na grande maioria das vezes, o problema não é o que dizemos, mas, como dizemos. Uma palavra dita
com brandura e moderação sugere sabedoria e é capaz de conduzir qualquer conflito a um diálogo e à
paz  necessária.  Ao  contrário,  a  palavra  dita  com  dureza  e  aspereza  só  provoca  confusão,
desentendimentos, brigas, iras (Pv15:1). O modo compulsivo e impensado com que muitas respostas
são dadas, resultam em grandes prejuízos para os relacionamentos. Como cristão, qualquer mudança
na nossa vida só será percebida se houver renúncia de nossa própria vontade e aceitação da vontade
de Deus para nós.

2. Inclua palavras brandas que curam
Uma língua serena que sabe responder sabiamente é fonte devida, mas a que usa palavras maldosas,
fere e destrói (Pv15:4). Provérbios 15:23, nos lembra que as respostas educadas, gentis são boas para
qualquer momento.  Na versão contemporânea “A Mensagem” lemos:  “Ter  respostas  adequadas  –
como é bom! A palavra certa no momento certo – é espetacular”.  Aos discípulos de Jesus, Paulo
recomenda que devem falar sempre com graça (Cl 4:6). Respostas duras adoecem, respostas amáveis
curam e fazem um grande bem (Pv 16:24).

COMPARTILHAMENTO
Sempre é hora de nos arrependermos e redirecionarmos nossas vidas para a Palavra de Deus. Você
precisa da ajuda D’Ele para abandonar as respostas duras e a tornar-se brando, amável e acolhedor
em suas respostas?

CONCLUSÃO
Responder bem ao outro está ligado ao desenvolvimento do Fruto do Espírito em nós (Gl 5:22,23).
Precisamos ser controlados pela ação do doce Espírito Santo de Deus para, assim, podermos tratar e
responder aos que estão por perto, com mais delicadeza, amabilidade, paciência, bondade, mansidão e
domínio próprio. Que o Senhor nos ajude a vivenciar a sua Palavra, onde quer que estejamos.
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